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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

Anseio de alunos e docentes, motivados pela necessidade de um modelo 

orientador e personalizado à FASUG, que apresente diretrizes e normas para a 

elaboração de trabalhos científicos e, especificamente, para a Monografia Final de 

Conclusão de Curso, organizamos o presente referencial, atualizado e em 

conformidade com as normativas da ABNT.  

Com o objetivo de proporcionar harmonização técnica e uma prática docente 

unívoca, coesa e sistematizada, este modelo orientador de trabalhos científicos e 

acadêmicos contou com a supervisão dos coordenadores de curso e a aprovação dos 

professores, de diferentes áreas e disciplinas, tornando-se enfim um referencial 

aprovado e capaz de auxiliar nossos graduandos em suas atividades acadêmicas.  

 

 

 

 

 

 

Organizador: 

Prof. Veanney Monod Emidio Vaz 
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1.0 ESTRUTURA DO TRABALHO  

 

O trabalho de conclusão de curso deverá ser organizado de acordo com a 

estrutura abaixo: 

VER MODELO ANEXO 1 

 
� Capa 

� Folha de rosto 

� Página de aprovação 

� Dedicatória (opcional) 

� Agradecimentos (opcional) 

� Epígrafe (opcional) 

� Resumo na língua original 

� Sumário 

� Introdução 

� Desenvolvimento (capítulos) 

� Considerações finais 

� Referências bibliográficas 

� Anexos (opcional) 

 

1.1. Capa (elemento obrigatório) 

 

Proteção externa do trabalho, devendo conter dados essenciais que identifiquem 

a obra (nome da instituição, autor, título, local, ano). 

VER MODELO ANEXO 2 

 

1.2. Folha de rosto (elemento obrigatório) 

 

No anverso da folha de rosto deve constar os seguintes elementos:  

- Autor(es) – Primeiro elemento da folha de rosto, inserido no alto da página, 

centralizado; 
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- Título principal – O título deverá ter posição de destaque na folha de rosto, 

podendo ser com letras maiores, negrito ou em caixa alta; 

- Subtítulo (se houver, deve ser precedido de dois pontos). O subtítulo deverá ter 

menor destaque que o título; 

- Nota de apresentação – natureza (tese, dissertação ou monografia); nome da 

instituição a que é submetido e área de concentração ou disciplina. Devem ser 

digitados com alinhamento do meio para a direita; 

- Nome completo do orientador e co-orientador. 

VER MODELO ANEXO 3 

 

1.3. Página de Aprovação 

 

No anverso da folha de rosto deve constar os seguintes elementos:  

- Título principal – O título deverá ter posição de destaque na folha de rosto, em 

negrito; 

- Autor - centralizado; 

- Nota de apresentação – natureza do trabalho; 

- Assinatura do professor orientador e dos professores avaliadores 

- Data de aprovação; 

 

 

1.4. Dedicatória (elemento opcional) 

 

Página com oferecimento do trabalho a determinada pessoa ou pessoas. 

 

1.5. Agradecimentos (elemento opcional) 

 

Agradecimentos a pessoas que contribuíram para o desenvolvimento do 

trabalho. 

 

1.6. Epígrafe (elemento opcional) 

ANEXO 4 
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Pensamentos retirados de um livro, uma música, um poema, normalmente 

relacionado ao tema do trabalho, seguida de indicação de autoria. 

 

1.7. Resumo na língua original (elemento obrigatório) 

 

Apresentação concisa dos pontos relevantes do texto. Deve conter uma breve 

referência da empresa onde realizou-se o estágio e a área de execução e também um 

breve parecer das experiências adquiridas durante o treinamento. A norma NBR 6028 

recomenda a utilização de parágrafo único e com extensão de 150 a 500 palavras. 

Devem conter palavras-chave representativas do conteúdo do trabalho, logo abaixo do 

resumo. 

 

1.8. Sumário (elemento obrigatório) 

 

Enumeração dos capítulos, seções e partes que compõem o trabalho, seguido 

de sua localização dentro do texto. Devem ser empregadas as numerações 

progressivas, contadas a partir da folha de rosto, evidenciando somente na página do 

item Introdução. Utilizar somente algarismos arábicos, e os títulos devem ser 

destacados gradativamente, usando-se os recursos de caixa alta e caixa baixa. Devem 

ser digitados, alinhados à esquerda da página. Os elementos que antecedem ao 

sumário (dedicatória, agradecimentos, resumo, etc.) não devem ser descritos no 

mesmo. 

VER MODELO ANEXO 5 

 

1.9. Corpo do texto  

 

1.9.1. Introdução 

 

Deve constar a natureza do trabalho, justificativa, objetivos, o tema proposto e 

outros elementos para situar o trabalho. 



 

 

6

6

 

1.9.2. Desenvolvimento (capítulos) 

 

O desenvolvimento compõe-se da evolução do tema com seus subtemas 

específicos, contendo as idéias de diferentes autores sobre o assunto, pesquisas 

bibliográficas, documentais e de campo, utilizando-se dos recursos de “citação livre” e 

ou “citação direta”, conforme as normas da ABNT apresentadas no decorrer deste 

modelo. 

 

1.9.3. Considerações Finais 

 

 Deve representar um fechamento do trabalho, uma discussão analítica da 

pesquisa, considerando a importância da área escolhida para a monografia, sua relação 

ao contexto do curso, sua contribuição para a formação pessoal e profissional.  

 

1.9.4. Referências Bibliográficas 

 

 Deve conter a referência de todos os autores citados no corpo do trabalho, 

seguindo as orientações da ABNT. 

 

2.0. FORMATO DE APRESENTAÇÃO 

 

2.1. Papel e Fonte 

 

Os trabalhos devem ser digitados em papel formato A-4 (210 x 297 mm) e devem 

ser digitados em fonte tamanho 12 do tipo Arial. 

 

2.2. Margem 

 

Margem superior e esquerda 3 cm. 

Margem inferior e direita 2 cm. 
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2.3. Espaçamento entre linhas 

 

Todo texto deverá ser digitado em espaço 1,5.  

Entre o título do capítulo ou seções e seu texto (sub-itens), deve-se deixar  

espaço duplo.  

Para cada capítulo, uma nova página. 

 

2.4. Parágrafo 

 

Parágrafo recuado a 1,25 da margem esquerda, sem espaços entre parágrafos. 

 

2.5. Paginação 

 

A numeração das páginas deve aparecer a partir da primeira página do texto 

(Corpo do Trabalho), porém devem ser contadas as páginas preliminares desde a folha 

de rosto.  

Deve ser feita em algarismos arábicos, dentro da margem direita superior. 

Todo trabalho deverá ser numerado, incluindo os anexos. 

 

2.6. Ilustrações 

 

Devem ser inseridas o mais próximo possível do texto a que se referem. Deve 

conter título aparecendo na parte inferior, seguida de seu número em algarismos 

arábicos, título e fonte, com espaçamento simples no parágrafo. 

VER MODELO ANEXO 6 

 

2.7. Tabelas (IBGE – NORMAS DE APRESENTAÇÃO TABULAR/1993) 

 

Forma de apresentação de informações numéricas. Quando se tratar de dados 

textuais, devem ser inseridos como Quadros. 
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Devem ser inseridos os mais próximos possíveis do texto a que se referem. 

Toda tabela deverá conter título, indicando a natureza, a abrangência geográfica 

e temporal de seus dados, seja, local ou região e referencia a data ou tempo de 

realização. 

O título deve aparecer na parte superior, seguida de seu número em algarismos 

arábicos, com espaçamento simples no parágrafo. Fontes e notas devem ser colocadas 

na parte inferior da tabela, digitados em tamanho 10. 

Devem possuir traços horizontais separando o cabeçalho e o rodapé, sem linhas 

de separação de dados. 

VER MODELO ANEXO 7 

 

3.0. REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO DE CITAÇÕES 

 

Todas as citações inseridas no texto devem ser acompanhadas da referência 

(AUTOR, DATA) da obra onde esta foi extraída. 

Todas as obras citadas no texto devem conter sua referência correspondente na 

listagem bibliográfica ao final do trabalho. 

Quando o autor da citação estiver inserido no texto, este deverá ser grafado em 

letras minúsculas (caixa baixa) e, quando estiver entre parênteses, em letras 

maiúsculas (caixa alta). Conforme exemplo:  

a)...Como afirma Costa (1977) todo processo de seleção deverá ser imparcial ... 

b) ...como conquistar seu emprego, sem utilizar artifícios visuais (COSTA, 1977). 

Utiliza-se o recurso denominado Citação Livre, onde se reproduzem as idéias do 

texto consultado, sem transcrever diretamente as palavras do autor.  

 

3.1. Citação – Autor único 

 
...Neste sentido, Hopeman (1974) lembra que o estudo da química começou cedo, 
assim como a biologia e a astronomia... 
 

3.2. Citação – Dois Autores 
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...Segundo Kotler e Armstrong (2003) o consumidor sofre influências culturais e sociais, 

impossíveis de serem controladas pelo profissional de marketing... 

 

3.3. Citação – Três autores  

 

...Abranches, Santos e Coimbra (1987) afirmam que é extremante difícil saber se a 

queda da mortalidade infantil é causada pela melhoria no saneamento básico... 

 

3.4. Citação – Mais de três autores 

 

...para Kimati et al. (1997), é recomendado para a cultura do arroz...... 

 

3.5. Citação de Instituição 

 

...As resoluções da ANVISA (2002) regulamentam as embalagens para comercialização 

de frutas e hortaliças frescas.... 

 

3.6. Citação de citação 

 

Informação retirada de um documento consultado, cuja obra original não se teve 

acesso. Este tipo de citação deve ser utilizado somente em casos onde o acesso ao 

titulo original realmente for dificultado.  

A referência completa do documento consultado, onde a citação foi localizada, 

deverá ser citado na listagem bibliográfica ao final do trabalho. 

 

a) Citação no texto 

 

Hirschman apud (citado por) Abranches, Santos e Coimbra (1987) afirma que “a 

explicação para essa tolerância pode estar no ‘efeito túnel’ de que fala.” 

 
b) Referência (no final do trabalho) 
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ABRANCHES, S.H.; SANTOS, W.G.; COIMBRA, M.A. Política social e combate à 

pobreza. Rio de Janeiro: Zahar, 1987. 256p. 

 

3.7. Citações com mesmo autor e mesma data de publicação 

 

a) Citação no texto 

 
“... as bases da metodologia científica (CARVALHO, 1995a)”. 

“... De acordo com Carvalho (1995b)...” 

 

 

b) Referência (no final do trabalho) 

 

CARVALHO, M.C.M. de. Construindo o saber: metodologia cientifica, fundamentos e 
técnicas. 5.ed. Campinas: Papirus, 1995a. 285p. 

CARVALHO, M.C.M. de. A filosofia analítica no Brasil. Campinas: Papirus, 1995b. 
372p. 
 

3.8. Vários documentos de diversos autores 

 

 Devem ser colocados ao final do parágrafo seguindo ordem cronológica: 

 

 “... Diversos autores salientam a importância da utilização do metal nobre nos pinos 

dos implantes dentários (FONSECA, 1997; PAIVA, 1997; SILVA, 1997)”. 

 

3.9. Citação Direta ou Textual 
 
      É a transcrição fiel de parte do texto de um autor e deve ser apresentada da 

seguinte forma: 

- deve ser copiada conforme o original, respeitando também a pontuação e os grifos. Se 

houver erros ortográficos, a citação deverá ser transcrita como se apresenta, sem 

qualquer correção, mas deverá acrescentar o termo sic em minúsculo e entre colchetes, 

evidenciando que o texto original se apresentava dessa mesma forma; 
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- para omitir trechos de uma citação, devem-se usar reticências entre colchetes [...]; 

- citações curtas (até 3 linhas), devem ser transcritas na seqüência normal do texto, 

entre aspas. No final da frase, coloca-se entre parênteses o último sobrenome do(s) 

autor(es) em letra maiúscula, data e a página de localização da citação na obra. 

 

Ex.: “Planejar boas estratégias é apenas um passo em direção ao marketing 

bem sucedido.” (KOTLER; ARMSTRONG, 2003, p.49). 

 

- citações diretas, com mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4cm da 

margem esquerda, com letra 10 e sem as aspas. Ex.: 

 
 

A variação de preço é um fator que está diretamente ligado à economia, e 
também à contabilidade, que deve refletir seus efeitos nas demonstrações 
contábeis, constituindo-se num dos aspectos mais discutidos nos últimos 
tempos pela classe contábil do mundo inteiro (BRUNÉLI, 1987, p.18). 

 

 

 

4.0. REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO DE REFERÊNCIAS 

 

4.1. Trabalhos completos 
 
4.1.1. Livros 
 

Formato: Autor(es). Título: sub-título. Edição. Local de publicação: Editora, ano 
de publicação. nº do volume e/ou total de páginas (nota de série). 

 

KIMATI, H.; GIMENES-FERNANDES, N.; SOAVE, J.; KUROZAWA, C.; BRIGNANI 
NETO, F.; BETTIOL, W. Guia de fungicidas agrícolas: recomendações por cultura. 
2.ed. Jaboticabal: Grupo Paulista de Fitopatologia, 1997. v.1, 224p. 

FILGUEIRA, F.A.R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na 
produção e comercialização de hortaliças. 2. ed. Viçosa: Ed. UFV, 2003. 412p. 

LUCAS, J.A. Plant pathology and plant pathogens. 3rd ed. Oxford: Blackwell 
Science, 1998. 274p. 

ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS DA PETROBRÁS. Oligopólios: quem ganha com 
a inflação brasileira. 4. ed. Rio de Janeiro: AEPET, 1995. 66p. 
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PERNAMBUCO. Secretaria da Fazenda. ICM, convênios e protocolos, 1985-1986. 
Recife: Liceu, 1989. 272p. 

BERKNER, L.V; ODISHAW, H. (Ed.). A ciência e o espaço cósmico. Rio de Janeiro: 
Ao Livro Técnico, 1964. 481p. 

FUKUDA, W.M.G. , FUKUDA, F. , ANDRADE, M.S.A. Variedades de mandioca 
selecionadas no cerrado mineiro. Cruz das Almas: Embrapa-Cnpmf, 1990. n.17, 6p. 
(Comunicado Técnico). 
 

4.1.2. Tabalhos de fim de curso, dissertações e teses 
 

Formato: Autor. Título. Data. Número de folhas ou volumes. Categoria da Tese 
(Grau e Área de Concentração) – Universidade, cidade. 

 

KIKUTI, A. Resposta diferencial de cultivares de milho e feijão ao efeito residual 
da adubação da batata. 2000. 85p. (Mestrado em Fitotecnia) – Universidade Federal 
de Lavras, Lavras. 

IZIOKA, E.E.K. Caracterização morfológica, patogênica e molecular de 
Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) Penz. & Sacc., agente causal da podridão 
floral do citros. 1995. 138p. (Doutorado em Genética) - Universidade Estadual 
Paulista, Botucatu. 

 

4.2. Parte de um Trabalho – capítulo de livro 
 

Formato: Autor(es) do capítulo. Título do capítulo ou parte referenciada. In: Autor 
ou Editor. Título da publicação no todo. Edição. Local de publicação: Editora, ano 
de publicação. volume, nº do capítulo e/ou página inicial-final da parte referenciada. 

 

REIS, E.M.; CASA, R.T. Cereais de inverno. In: VALE, F.X.R.; ZAMBOLIM, L. Controle 
de doenças de plantas: grandes culturas. Viçosa: UFV, 1997. v.1, cap.5, p.231-287. 

CANTARELLA, H.; DUARTE, A.P. Manejo da fertilidade do solo para a cultura do milho. 
In: GALVÃO, J.C.C.; MIRANDA, G.V. (Ed.). Tecnologia de produção de milho: 
economia, cultivares, biotecnologia, safrinha, adubação, quimigação, doenças, plantas 
daninhas e pragas. Viçosa: UFV, 2004. cap. 5, p. 139-182. 
 
4.3. Trabalhos apresentados em eventos 
 
4.3.1 Quando incluso em anais específico do evento 
 

Formato: autor, título, subtítulo do trabalho apresentado, seguido da expressão 
“In:” nome do evento, número do evento, ano e local de realização do evento, 
título da publicação, local, editora e data de publicação. No final deve-se informar 
as paginas do trabalho. 
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HAFEMANN, T.F.; GUIMARÃES, R.R.; SOUSA, D.A.; TEIXEIRA, I.R.; FELIPE, C.A.S. 
Influencia da compactação do solo sobre a produção de biomassa do feijoeiro. In: 
CONGRESSO NACIONAL DE FEIJÃO, 8., 2005, Goiânia. Anais... Santo Antônio de 
Goiás: CNPAF, 2005. p. 623-626. 

PERRIN NETO, P. Experimental investigations on materials with time-dependent elastic 
properties for model tests In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA 
MECANICA, 1981, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: Associação Brasileira de 
Ciências Mecânicas, 1985. v.1, p.45-48. 

MELO, I.S. de. Controle biológico de doenças de raiz. In: REUNIÃO SOBRE 
CONTROLE BIOLÓGICO DE DOENÇAS DE PLANTAS, 1., 1986, Piracicaba. Anais... 
Campinas: Fundação Cargill, 1986. p.7-12. 
 
4.3.2. Quando incluso em periódicos 
 

Formato: Autor(es). Título do artigo. Título do periódico, cidade, volume, 
número, paginação inicial-final, ano. (Resumo).  

 
KITAJIMA, E.W.; COLETTA FILHO, H.D.; MACHADO, M.A.; NOVAS, Q.S. Escaldadura 
das folhas em Hibiscos schizopetalus associada à infecção por Xylella fastidiosa em 
Brasília, DF. Fitopatologia Brasileira, Brasília, v.25, supl., p.323-323, 2000. (Resumo). 
 
4.4. Artigos de Periódico 
 

Formato: Autor(es). Título do artigo. Título do periódico, cidade, volume, número, 
paginação inicial-final, ano. 

 

LEITE, R.M.V.B.C.; AMORIM, L. Elaboração e validação de escala diagramática para 
mancha de alternaria em girassol. Summa Phytopathologica, Botucatu, v.28, n.1, 
p.14-19, 2002. 

LARA, F.M.; CORBO, A.; FIGUEIRA, L.K.; STEIN, C.P. Resistência de genótipos de 
batata ao pulgão. Horticultura Brasileira, Brasília, v. 22, n. 4, p. 275-279, 2004. 

CHALFOUN, S.M. Mandioca. Informe Agropecuário, Belo Horizonte. v.11, n.123, p.60-
65, 1985. 

DHINGRA, O.C. Prejuízos causados por microrganismos durante o armazenamento de 
sementes. Revista Brasileira de Sementes, Brasília, v.7, n.1, p.139-145, 1985. 

 

4.5. Artigo de Jornal 
 

Formato: autor, título, subtítulo do artigo, título do jornal, local de publicação, data 
de publicação, caderno e páginas. 

 

WERNECK, H. Dona Chiquita: as primeiras estórias de Guimarães Rosa. Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 23 nov. 1968. Suplemento Literário, p.3. 
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GRANDE Sertão é o melhor romance brasileiro: livro de Guimarães Rosa é eleito o 
principal do gênero de todos os tempos no país. Folha de São Paulo, São Paulo, 03 
jan. 1999. Caderno Mais!, p.8. 

 

4.6. Documentos jurídicos (Constituição, Leis, Decretos, códigos, etc.) 
 

Formato: jurisdição, título, numeração e data, ementa e dados da publicação. 
 

BRASIL. Constituição (1988) Constituição da República Federativa do Brasil. 
Brasília: Senado, 1988. 168p.  

BRASIL. Decreto n.56.725, de 16 ago. 1965. Regulamenta a Lei n.4.084, de 30 de 
junho de 1962, que dispõe sobre o exercício da profissão de Bibliotecário. Diário 
Oficial, Brasília, 19 ago. 1965. p.7. 

BRASIL. Código civil. Organização dos textos, notas remissivas e índices por Juarez 
de Oliveira. 46.ed. São Paulo: Saraiva, 1995. 913p. 

BRASIL. Medida provisória n.2.226 de 04 de setembro de 2001. Acresce dispositivo à 
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1º de maio 
de 1943, e à Lei no 9.469, de 10 de julho de 1997. 

BRASIL. Ministério da Previdência Social. Resolução 4, de 26 de junho de 2003. Dispõe 
sobre o impedimento no artigo 23 da Lei Complementar 108, de 29 de maio de 2001 e 
dá outras providências. 

 

4.7. Documentos eletrônicos 
 
4.7.1. Parte de eventos em meio eletrônico (CD’s) 
 

Formato: Autor. Título do trabalho. In: Nome do evento, número do evento, ano, 
cidade de realização. Título. Cidade de publicação: Editora, ano. número de 
CDs.  

 

JERBA, V.F.; RODELLA, R.A.; FURTADO, E.L. Análise pré-infeccional do 
desenvolvimento de Glomerella cingulata na superfície foliar de cultivares de feijoeiro 
(Phaseolus vulgaris). In: REUNION LATINOAMERICANA DE FISIOLOGIA VEGETAL, 
11, 2002, Punta del Este. Actas... Córdoba: Editiones del Copista, 2002. 1 CD-ROM. 

 
4.7.2. Texto de periódico eletrônico (web) 
 

a) Livros 
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BRASIL. Ministério da Ciência e Tecnologia. Sociedade da informação no Brasil. 
Brasília: MCT, 2000. Disponível em: 
<http://www.socinfo.org.br/livro_verde/download.htm>. Acesso em: 02 jan. 2005. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Entendendo o meio ambiente. 
São Paulo, 1999. Disponível em: <http://www.dbd.org.br/sma/ entendendo/atual.htm> 
Acesso em: 08 mar. 1999. 
 

b) Dissertações e teses 
 
CARL, T.C. O processo de mudança e sua influência na transformação da 
identidade da PUC Minas: Núcleo Universitário Coração Eucarístico. 2002. 142p. 
(Mestrado em Administração) - Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 
Disponível em: <http://www.biblioteca.pucminas.br/teses/Administracao_CarlTC_1.pdf> 
Acesso em: 02 jan. 2005. 
 

c) Artigo de periódico 
 
BENINNI, E.R.Y.; TAKAHASHI, H.W.; NEVES, C.S.V.J. Concentração e acúmulo de 
macronutrientes em alface cultivada em sistemas hidropônico e convencional. Semina, 
Londrina, v.26, n.3, p.273-282, 2005. Disponível em: 
<http://www.uel.br/proppg/semina/pdf/semina_26_3_19_1.pdf> Acesso em: 22 nov. 
2005.  
 

d) Artigo de jornal eletrônico 
 
SILVA, I. Pena de morte para o nascituro. O Estado de São Paulo, São Paulo, 19 set. 
1998. Disponível em: <http://www.providafamilia.org/pena_morte_nascituro.htm> 
Acesso em: 29 set. 1998. 
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ANEXO 1 

ESTRUTURA DO TRABALHO MONOGRÁFICO 
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 ANEXO 7 

TABELAS E QUADROS 

Tabela 1. Valores médios de determinação de desenvolvimento de doenças e textura 
de mangas Espada Vermelha nas diferentes embalagens. 
  Tempo de armazenamento em refrigeração 
Embalagens 21 dias 28 dias 
  Desenvolvimento de doença2 
Controle 3.01 a 4.75 a 
PEBD 1.5 b 2.75 bc 
PVC 1.75 b 3.25  b 
Conservax 1.5 b 1,5 d 
PEBD + sache 2.0 ab 2,0 cd 
  Textura3 
Controle 3.5 a 4.5 a 
PEBD 2.0 b 2.5 b 
PVC 2.5 b 2.5 b 
Conservax 2.0 b 2.0 b 
PEBD + sachê 2.5 b 2.5 b 
1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 
2 Desenvolvimento de doença: 1 = fruto sadio, sem manchas; 2 = fruto com pequenas manchas (1 a 2 
mm) e em pequena quantidade. Fruto próprio para consumo, sem restrições; 3 = fruto com pequenas 
manchas, em maior intensidade, ou poucas manchas maiores. Fruto próprio para o comércio, porém com 
restrições; 4 = fruto com 1/3 ou mais de sua superfície tomada por manchas. Fruto sem condições de 
aproveitamento e 5 = Fruto com 2/3 ou mais de sua superfície tomada por manchas. Fruto apodrecido. 
3 Textura: 1 = muito firme, 2 = firme, 3 = moderadamente mole, 4 = mole e 5 = muito mole. 
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